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RESUMO 7 

A transferência de embriões é caracterizada como uma biotecnologia da reprodução 8 

que consiste em coletar oócitos de uma fêmea doadora para produção in vitro ou coletar 9 

embriões in vivo e transferi-los para outras fêmeas receptoras, a fim destas concluir a fase de 10 

gestação. Por meio da TE é viável elevar o número de descendentes de animais geneticamente 11 

superiores, minimizar o intervalo entre gerações e ampliar a velocidade de melhoramento 12 

genético. Para a realização da TETF faz-se necessário a implementação de um protocolo de 13 

indução de ovulação das receptoras a fim de preparar o organismo no animal para receber a 14 

inovulação dos embriões, desta forma um dos hormônios que pode ser empregado e o 15 

hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), já que este exerce ação fisiológica das fêmeas, 16 

induzindo o pico pré-ovulatório de hormônio luteinizante (LH). Este trabalho objetiva analisar 17 

se a utilização de GnRH durante o protocolo de TETF, altera positivamente as taxas de 18 

sucesso desta biotecnologia. O presente estudo foi desenvolvido na fazenda Retiro das 19 

Palmeiras localizada no município de Biquinhas-MG. Este foi desenvolvido durante o período 20 

de setembro a outubro de 2023, sendo realizado o protocolo de transferência de embriões em 21 

tempo fixo. Dos 40 animais selecionados como receptoras, 20 receberam a dose de GnRH no 22 

dia da inovulação, as demais receptoras não receberam a dose e foram utilizadas como grupo 23 

controle. Após 35 dias da Transferência de Embriões em Tempo Fixo foi realizado o 24 

diagnóstico de gestação por meio da realização de ultrassonografia nos animais. Dos 20 25 



animais no grupo que receberam a dose de GnRH 12 estavam prenhes e grupo controle dos 20 26 

animais, 10 estavam prenhes. As taxas de concepção foram satisfatórias, obtendo um 27 

resultado positivo com a desenvolução deste trabalho, no entanto faz-se necessário a 28 

realização de mais novas pesquisas e experimentos e análises a fim de observar um grupo 29 

maior de animais para assim obter resultados concretos. 30 

Palavras-chave: Transferência de embriões, bovinos, hormônio liberador de gonadotrofinas. 31 

 32 

INTRODUÇÃO 33 

A transferência de embriões em tempo fixo (TETF) é caracterizada como uma 34 

biotecnologia da reprodução que consiste em coletar oócitos de uma fêmea doadora para 35 

produção in vitro ou coletar embriões in vivo e transferi-los para outras fêmeas receptoras, a 36 

fim destas concluir a fase de gestação. O principal intuito da técnica é viabilizar a elevação do 37 

número de descendentes por fêmea, ultrapassando o que seria viável fisiologicamente, no 38 

decorrer da sua vida reprodutiva (SANTOS et al., 2012).  39 

A transferência de embriões detém um relevante papel no aprimoramento zootécnico, 40 

pois acelera e confere maior exatidão no sistema de seleção animal. Por meio da TE é viável 41 

elevar o número de descendentes de animais geneticamente superiores, minimizar o intervalo 42 

entre gerações e ampliar a velocidade de melhoramento genético (ANDRADE et al., 2002). 43 

Além do mais, a técnica proporciona que animais geneticamente superiores e com anomalias 44 

reprodutivas adquiridas reproduzam, inviabilizando o descarte (HONORATO et al., 2013).  45 

Mesmo com seus benefícios, a TETF, assim como demais outras técnicas, esta possui 46 

algumas restrições. Onde estas podem estar relacionadas às fêmeas doadoras de embriões, ou 47 

associadas às receptoras. A seleção e o manejo apropriado das receptoras de embriões são 48 

fundamentais para o êxito da TETF, já que a técnica após a transferência é ainda relevante e 49 

restringe a eficácia desta técnica (HONORATO et al., 2013).  50 



De acordo com Ferreira (2010), são tidos como partes do sistema de TE: o exame 51 

ginecológico das doadoras assim como das receptoras, o controle do CE e a sincronização do 52 

cio, a superovulação, a inseminação das doadoras, a coleta e o exame de embriões, a 53 

criopreservação e/ou a transferência desses embriões para as receptoras, até a constatação da 54 

gestação.  55 

Já a produção in vitro é feita a coleta de oócitos que pode ser feita por punção folicular 56 

dos ovários por meio de aspiração folicular guiada por ultrassom (OPU) (VARAGO et al., 57 

2008). A OPU é considerada a melhor opção para coleta de ovócitos in vivo em fêmeas 58 

bovinas (BOLS et al.,2004; GONÇALVES et al., 2007; ANDRADE et al., 2012). 59 

A PIVE é composta por três etapas, a maturação in vitro (MIV), a fecundação in vitro (FIV) e 60 

o cultivo in vitro (CIV) dos embriões fecundados (NASCIMENTO, 2014). 61 

             A aspiração folicular associada a transferência de embriões se torna uma técnica 62 

eficiente pois, podemos adquirir material genético de um animal a partir dos 6 meses de vida, 63 

vacas em lactação a partir da 3 semana após o parto (BUENO, A.P. et al., 2008). Quando 64 

realizado a (OPU) optamos por aspirar aqueles folículos que tenha de 2- 8 mm, sendo eles 65 

classificados de 1 a 4, sendo o 1 o melhor estagio e o 4 o pior (OLIVEIRA, C.S.; SARAPIÃO 66 

R.V., QUINTÃO, 2014). 67 

A produção in vitro propicia a base técnica que possibilita a implementação de demais 68 

biotécnicas, como a produção de clones e de animais transgênicos. Quando se trata de 69 

melhoramento genético ela é um relevante instrumento já que estimula e concede maior 70 

exatidão no processo de seleção animal, onde pode ser aplicada para alcançar proles fêmeas 71 

geneticamente superiores impossibilitadas de desenvolver uma gestação em decorrência de 72 

disfunções reprodutiva (GONÇALVES et al., 2008). 73 

Para a realização da TETF faz-se necessário a implementação de um protocolo de 74 

indução de ovulação das receptoras a fim de preparar o organismo no animal para receber a 75 



inovulação dos embriões, desta forma um dos hormônios que pode ser empregado e o 76 

hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH), já que este exerce ação fisiológica das fêmeas, 77 

induzindo o pico pré-ovulatório de hormônio luteinizante (LH) e por consequência a ovulação 78 

e/ou a luteinização do folículo estimulando uma nova onda de desenvolvimento folicular 79 

(Gottschall et al., 2008). De acordo com Lucy & Stevenson (1986) o GnRH ministrado 80 

anteriormente a inovulação pode elevar o sucesso do protocolo por sua ação na liberação de 81 

LH atuando diretamente no folículo ovulatório. 82 

Desta forma este trabalho objetiva analisar se a utilização de GnRH durante o 83 

protocolo de TETF, altera positivamente as taxas de concepção em fêmeas bovinas de corte. 84 

 85 

MATERIAL E MÉTODOS 86 

O presente estudo foi desenvolvido na fazenda Retiro das Palmeiras localizada no 87 

município de Biquinhas-MG. Este foi desenvolvido durante o período de setembro a outubro 88 

de 2023, sendo realizado o protocolo de transferência de embriões em tempo fixo. Desta 89 

forma foi realizado a OPU de 10 doadoras sendo estas, da raça Gir, na data 28/08/2023, os 90 

ovócitos foram fertilizados com sêmen sexado de touro Holandês, a fim de produzirem 91 

descendentes meio sangue Girolando. A realização da produção in vitro dos embriões foi 92 

desenvolvida em um laboratório parceiro denominado Embriopeu, localizado na cidade de 93 

Pompéu-MG. 94 

As fêmeas selecionadas como receptoras apresentavam entre 24 a 48 meses, possuíam 95 

um escore corporal apropriado, não detinham histórico de enfermidade reprodutiva e 96 

sistêmica bem como não manifestaram alterações no exame ginecológico anterior à seleção. 97 

Estas eram alimentadas a pasto associado com suplementação de sal mineral, além de serem 98 

submetidas a vacinação contra ectoparasitas e vacinas reprodutivas. 99 



O princípio do protocolo nas receptoras iniciou-se no dia 18 de agosto de 2023, com a 100 

realização de exames complementares e exame de imagem a fim de analisar a saúde e a 101 

aptidão, após a realização da anamnese iniciou-se o protocolo hormonal de acordo com a 102 

figura 1. 103 

 104 

Figura 1: Representação esquemática do protocolo hormonal utilizado para sincronizar a 105 

ovulação das receptoras de embrião e da cronologia das ações realizadas para TETF. 106 

 
Fonte: Adaptado Defensor, 2017 

 107 

Os hormônios empregados neste protocolo estão relatados na literatura como os ideais 108 

a fim de obter uma resposta almejada. No dia 0 do protocolo foram inseridos os dispositivos 109 

intravaginais de progesterona nas fêmeas, de acordo com Nicasio (2017) a ação da P4 110 

exógena sensibilizar o sistema reprodutivo e estimula a atresia de folículos, estimulando assim 111 

a emergência de nova onda de crescimento folicular, além de aplicação de 2 ml de benzoato 112 

de estradiol que de acordo com Nicasio (2017), este atua simultaneamente com a P4 para 113 

incitar a atresia folicular e o recrutamento de nova onda de desenvolvimento por volta do dia 114 

4 e 5 do protocolo, elevando a sincronização do estro pelo elevação do pico de LH.   115 

No dia 26 de agosto de 2023 dia 8 do protocolo foi realizada a remoção do dispositivo 116 

visando assim obter a ovulação, incitada pela redução abrupta dos índices de P4 plasmática. A 117 

partir do dia 8 foi implementado uma dose de Cloprostenol com 2,5 ml por via intramuscular, 118 

este hormônio é um análogo sintético de PGF2α, detem uma meia-vida de aproximadamente 119 



de 23 vezes maior que a PGF2α natural (MC CRACKEN et al., 1999), apresenta maior ação 120 

que a PGF2α já que não é degradado pelas enzimas 15- hydroxydehydrogenase e 13,14-121 

redutase (BOURNE, 1981). Em decorrência a essas propriedades, o cloprostenol é empregado 122 

na medicina veterinária como um agente luteolítico indutor de cio e na terapêutica de 123 

desordens reprodutivas das inúmeras espécies de interesse zootécnico.  124 

Neste mesmo dia foi ainda ministrado 1,5 ml de gonadotrofina coriônica equina 125 

(eCG), e 1 ml de Cipionato de Estradiol, segundo Sá Filho et al., (2010) a utilização da eCG 126 

melhora na fertilidade de vacas onde este é empregada por três razões: a eCG pode eleva o 127 

diâmetro do folículo pré-ovulatório, eleva o índice de ovulação, bem como as concentrações 128 

plasmáticas de progesterona no decorrer a fase luteal subsequente. Já Sobreira e colaboradores 129 

(2017), relatam que a utilização do Cipionato de estradiol em protocolos de IATF resulta na 130 

redução do tempo para a ovulação. 131 

A sincronização de cio deve ser desenvolvida nas receptoras, a fim que não haja 132 

divergência entre a fase de desenvolvimento embrionário e a fase de ciclo estral das 133 

receptoras, podendo haver flexibilidade de mais ou menos um dia de sincronia entre receptora 134 

e embrião (GONÇALVES et al., 2008).  135 

O protocolo de sincronização das receptoras iniciou-se no período citado a cima. Na 136 

data de 05 de setembro de 2023, dia 18 do protocolo as 40 receptoras selecionadas foram 137 

submetidas a inovulação dos embriões. Para a realização o responsável pelo procedimento, 138 

utilizou a técnica de toque a fim de identificar em qual ovário o corpo lúteo cíclico estava 139 

localizado, seguido pela transferência do embrião. Posteriormente a inovulação ministrou-se a 140 

dose de 2,5 ml de acetato de buserelina que é um hormônio sintético análogo do GnRH, em 141 

20 das 40 receptoras, a escolha foi realizada de forma aleatória, onde a cada 2 animais que 142 

passavam 1 animal recebia a dose de GnRH, a fim de induzir uma nova ovulação, otimizando 143 

a ação da progesterona. 144 



RESULTADOS E DISCUSSÃO 145 

Dos 40 animais selecionados como receptoras, 20 receberam a dose de GnRH no dia 146 

da inovulação, as demais receptoras não receberam a dose e foram utilizadas como grupo 147 

controle. 148 

Após 35 dias da Transferência de Embriões em Tempo Fixo (TETF). na data do dia 10 149 

de outubro de 2023, foi realizado o diagnóstico de gestação por meio da realização de 150 

ultrassonografia nos animais. Dos 20 animais no grupo que receberam a dose de GnRH 12 151 

estavam prenhes, com uma taxa de 60% de concepção. Já no grupo controle dos 20 animais, 152 

10 estavam prenhes, com uma taxa de concepção de 50% de acordo com tabela 1. 153 

 154 

Tabela 1: Taxa de gestação de receptoras de embrião tratadas com GnRH (C/GnRH) ou 155 

receptoras não tratadas com GnRH (S/GnRH). 156 

Tratamentos N° de animais Taxa de concepção 

C/ GnRH 20 60% 

S/ GnRH 20 50% 

Total 40  

 157 

Bó et al., (2012) analisaram que a utilização do GnRH no sétimo dia do ciclo estral, 158 

análogo ao que foi elaborado no presente estudo, potencializou substancialmente os índices de 159 

gestação em receptoras de embriões bovinos, entretanto de acordo com estes autores a taxa no 160 

grupo controle de foi inferior ao usual, podendo intervir na dissemelhança das taxas.  161 

Assim os achados deste experimento são dessemelhantes aos identificados por Loiola 162 

et al., (2014), onde em um estudo desenvolvido por estes a utilização GnRH não apresentou 163 

resultados positivos quando comparados ao grupo controle nas taxas de gestação, sendo estes 164 

dados corroborados por Galimberti et al., (2001), onde estes também não constataram 165 



diferença entre os índices de gestação do grupo controle tratadas com GnRH e o grupo 166 

controle. Seguindo nesta mesma perspectiva Fonseca et al., (2001) não identificaram 167 

alterações na terapêutica com GnRH em receptoras ao utilizá-lo no 5° dia do ciclo estral. 168 

Assim pode-se constar nos animais um resultado superior na taxa de prenhez, 169 

resultados semelhantes foram identificados em um estudo realizado por Ferreira e 170 

colaboradores (2017), em um estudo onde estes analisaram a ação da ministração de uma dose 171 

de 10,5 µg de GnRH a execução da IATF em novilhas Nelore, estes constataram uma 172 

elevação significativa nas taxas de prenhez em animais que receberam a dose de GnRH se 173 

comparadas às que não receberam.  174 

Gonçalves Júnior e colaboradores (2017), desenvolveram uma pesquisa semelhante, 175 

no entanto, analisando a ação em primíparas nelore. Assim como no experimento anterior, foi 176 

empregada uma dose de 10,5 µg de GnRH no momento da IATF, analisando as taxas de 177 

prenhez. Onde estes constataram maior taxa de prenhez quando realizado o tratamento de 178 

GnRH podendo este se tornar uma ferramenta para aprimorar os índices nos protocolos. 179 

Desta forma Filho et al., (2013), descreve que a manipulação do ciclo estral em 180 

receptoras viabiliza melhores os índices na Transferência de Embriões (TE), já que viabiliza 181 

Corpo Lúteo (CL) esteja funcional no momento da inovulação, elevando os índices de 182 

concentração plasmática de P4 e, por consequência, obtém-se um ambiente apropriado para 183 

desenvolver a gestação. 184 

 185 

 186 

 187 

 188 

 189 

 190 



CONCLUSÃO 191 

A técnica de Transferência de Embriões possui extensa relevância e vem se 192 

destacando cada vez mais mundialmente. A demanda no Brasil é extensa, e para atendê-la, é 193 

necessário que haja capacitação por parte dos profissionais médicos veterinários a fim de 194 

instrumentalizar esta biotecnologia. O processo de TETF demonstrado no trabalho expõe 195 

resultados satisfatórios em decorrência da associação da técnica com a utilização de GnRH. 196 

A biotecnologia reprodutiva empregada na pecuária brasileira vem sendo propagada 197 

de maneira lépida, mas faz relevante salientar que pelo custo financeiro desta biotecnologia 198 

como a TE, apresenta uma série de variáveis devem ser analisadas para a realização da 199 

implementação, a fim de não realizar o desperdício de recursos e obter resultados 200 

insatisfatórios. 201 

 De acordo com os resultados obtidos com a utilização do GnRH as taxas de 202 

concepção foram satisfatórias, obtendo um resultado positivo com a desenvolução deste 203 

trabalho, no entanto faz-se necessário a realização de mais novas pesquisas e experimentos e 204 

análises a fim de observar um grupo maior de animais para assim obter resultados concretos. 205 
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